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A Cartografia pode ser definida como a ciência e arte de exprimir 
gràficamente, por meio de mapas e cartas, o nosso conhecimento da 
superfície da Terra no que diz respeito à conformação dos seus aci­
dentes naturais e artificiais. 

Para atingir êste objetivo ela utiliza os trabalhos executados no 
terreno pelos astrônomos, geodesistas, topógrafos e exploradores, a fim 
de apresentar uma pintura de características da superfície da Terra. 

Quanto à sua realização, ao lado da exatidão das dimensões de 
formas, representa papel decisivo a parte artística, que deve ser bem 
cuidada. Não é ignorado que a má apresentação do mapa constitui ele­
mento de descrédito para êle, muito embora todos os detalhes estejam· 
rigorosamente representados. Também é verdade que êstes detalhes 
não poderão ser bem representados se não forem desenhados com 
perfeição. 

A composição de um mapa depende de tantos elementos que não 
falta quem o diga ser muito mais difícil fazer um mapa do que escrever 
um bom livro. De fato, um mapa é o produto do trabalho de muitas 
pessoas. Neste trabalho intervêm as mais variadas ciências, e daí surgiu 
a extensão que muitas pessoas querem dar ao vocábulo Cartografia, 
que, segundo êles, é o conjunto de tôdas as operações que contribuem 
para a composição do mapa, desde as medidas no terreno até o desenho 
final. Segundo esta concepção a Cartografia abrange todos os trabalhos 
astronômicos, geodésicos, topográficos, fotogramétricos, gráficos, etc. 

Não é êste o momento propício para discutir esta tese, que nos 
desvia de nosso objetivo principal,· qual seja de fazer aqui uma breve 
discussão dos métodos modernos que contribuem para a composição 
do mapa quer na parte operatória, quer na parte gráfica. 

Passaremos, então, a fazer uma ligeira anâlise dos processos usados 
começando, evidentemente, pelos trabalhos de campo, que constituem 
a arte da Cartografia segundo a concepção mais lata do vocábulo. 

A ordem usual da composição de mapas é sempre a das aproxi­
mações sucessivas . Parte-se de um mapa anterior imperfeito para fazer 
um mapa melhor. Em alguns casos o número de aproximações suces­
sivas, principalmente entre nó.s, tem sido tão grande que chega a cons­
tituir sério desperdício de dinheiro e tempo a repetição enfadonha das 
mesmas operações de campo e desenho com o fim de corrigir erros en­
contrados nos mapas existentes. 

Façamos um ligeiro retrospecto 'das operações usuais na composição 
dos mapas e veremos logo que a falta de organização adequada tem 
sido e continua a ser o elemento retardador dessas operações. 

• Conferência. pronunciada. no Curso de Aperfeiçoamento pa.ra. ProfesaOres de Geografia. do 
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o primeiro mapa de uma região, entre nós, apresenta-se invarià­
velmente, como um croquis executado por um explorador, que percorreu 
parte dessa região. Para isso, êle executa um certo número de medidas 
tendentes a fixar os detalhes julgados mais importantes e o restante 
é fruto de mera observação visual quando não é o resultado de infor­
mações errôneas ouvidas aqui e acolá e às vêzes até de pura fantasia. . 

:&:ste é o primeiro mapa sôbre o qual se vão descobrir e discutir os 
numerosos erros. Começa daí uma série interminável de operações ten­
dentes a corrigir os erros que foram descobertos. Novas operações 
de campo, novas explorações corrigem uma .parte ou outra, nunca tôdas. 
Numerosas e sucessivas edições de mapas aparecem corrigindo sempre 
parte dos erros, não raro introduzindo novos· erros, mas sempre in­
completas. 

Quanto às operações de campo, tem sido sempre esta a ordem, salvo 
poucas exceções: 

1 - Meros levantamentos expeditos, executados a bússola e podô­
metro ou qualquer outro meio expedito de medir distâncias . Esta fase 
se repete em muitas edições. 

2- Meros levantamentos expeditos, apoiados em coordenadas de­
ternatnadas astronônaicamente. 

3- Levantamentos de melhor precisão apoiados em coordenadas 
geográficas. 

4 - Triangulação apoiadas em levantamentos de determinações 
astronômicas . 

5 - A introdução da fotogrametria aliada à triangulação. 

Alega-se sempre a juventude do nosso pais para justificar a moro­
sidade com que êstes sucessivos processos se desenvolvem para ir aper­
feiçoando paulatinamente com intervalos de muitos anos as repetidas 
edições dos mapas. Nunca me esquecerei da descrição que li recente­
mente em um folheto encontrado no escritório de certa. companhia de 
navegação estrangeira onde se dava uma breve descrição de todos os 
países da América. O Brasil estava assim definido: o maior país da 
América-do-Sul, maior que os Estados-Unidos ainda inexplorado em 
sua maior parte. Pergunta-se agora: não seria possível melhorar mo­
dificando qualquer coisa nos métodos usados, a fim de conseguir um 
primeiro mapa do Brasil, que servisse ao menos como mapa básico sem 
os erros que se encontram nas edições presentes ? 

Penso que sim; no estado atual da Cartografia, isto é possível, em 
um tempo curto e sem despesas vultosíssimas. 

Vamos pôr de lado uns 10% da área do Brasil, parte satisfatória-
mente cartografada. Restam 90%. ' · 

Qual o método a aplicar? O mais barato e mais rápido é o da aero­
fotogrametria aliada à determinação astronômica de posições geográ­
ficas nos póntos em que não fôr possível, presentemente. um método de 
contrôle mais rigoroso. 

R. brtzs. Geogr., Rio Je janeiro, v. 60, n .1-2, jan.lt/n;. 2006 
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Dentre os numerosos métodos aerofotogramétricos existentes o 
que está atualmente aplicado com rapidez e economia é o do tri­
metrogon. 

Chama-se trimetrogon a um aparelho de tomada de vistas aéreas 
constando de 3 câmaras fotográficas, uma vertical e 2 inclinadas de 
60° à direita e esquerda respectivamente. 

A altura de vôo é da ordem de 6 000 metros, a escala de fotografia 
vertical é de cêrca de 1/40 000, a das obliquas variando conforme o afas­
tamento de cada ponto. A faixa útil de terreno abrangida pelo grupo 
das 3 fotografias é da ordem de 25 quilômetros e portanto a área apro­
veitada por uma linha de vôo é enorme . 

A compilação dos mapas exige que se disponha de pontos de con­
trôle no terreno. &ses pontos podem ser geodésicos ou astronômicos. 
O ideal é que o afastamento entre êsses pontos não seja superior a 30 
quilômetros, mas em casos de impossibilidade tem se aproveitado pontos 
com afastamento de 100 quilômetros. 

Os processos de restituição são adequados ao tipo de fotografia 
empregado e não podem ser comparados com os processos regulares em­
pregados em outros sistemas, uma vez que os mapas a obter são mapas 
de reconhecimento, constituindo aquilo que poderíamos chamar de 1.a 
ou 2.a fase. A compilação é feita na escala de 1/80 000, mas é reduzida 
depois a 1/250 000, 1/500 000 e 1/1 000 000. 

A produção que se pode obter com êste aistema é enorme eni tempo 
curtíssimo. l!:le está sendo empregado pelos americanos, principalmente 
para os territórios ainda não levantados, como o Alasca e para os países 
estrangeiros que não têm bons mapas, a fim de obter cartas aeronáu­
ticas. 

O número de vôos já executados no Brasil pelos órgãos americanos 
nos permite esperar para breve tempo, bastantes elementos para me­
lhoria dos nossos mapas de l/1 000 000, dependendo entretanto ostra­
balhos de maior prioridade em curso durante a guerra e também dos 
pontos de contrôle necessários que em certa parte do nosso país é abso­
lutamente inexistente. É de desejar que todo o pais seja assim fotogra­
fado, porque seria para nós um auxílio imenso para a composição de 
muitos mapas que estão atualmente em curso. 

Se nós dispuséssemos de fotografias em número suficiente, a com­
posição dos mapas a 1/500 000 não ofereceria quaisquer düiculdades 
sérias . Quanto à parte altimétrica, são eiilpregados instrumentos apro­
priados, mas essa operação depende antes de tudo do número de pontos 
de contrôle de altitude existentes. 

Passemos agora à fase posterior que é a dos mapas melhores. Aqui 
ainda se impõe a fotogrametria como auxiliar indispensável na época 
presente. O seu emprêgo dispensa uma massa de trabalho considerável 
no terreno, desde que se disponha de uma rêde de contrôle geodésico 
adequado. A condição essencial para um bom mapa aerofotogramétrico 
é uma boa rêde de contrôle geodésico. Daí se conclui que uma das 
tarefas que urge pôr em prática é a triangulação acompanhada de uma 
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rêde geral de nivelamento. Sem isso, não há como obter mapas bons. 
Ouvimos freqüentemente perguntas de pessoas que julgam que a foto­
grametria dispensa o uso da triangulação. Não há ninguém que possa 
se atrever a fazer tal afirmativa conscientemente. Há alguns profissio­
nais talvez pouco práticos no uso da fotogrametria que julgam poder 
ser reduzida a muito pouca coisa o contrôle terrestre. 

Aí reside uma ilusão que é necessário desfazer. Não l:l.á sistema al­
gum de fotogrametria que dispense o contrôle terrestre e qualquer ne­
gligência nesse sentido redundará sempre em prejuízo da precisão do 
mapa. 

Sobretudo é necessário ter em vista que regiões mais valorizadas 
requerem mapas mais rigorosos, mas que por outro lado mapas defi­
cientes requerem dentro de maior ou menor prazo uma nova composi­
ção. E a politica de repetição deve ser encarada com certa repugnância, 
uma vez que 2 operações mal feitas custam geralmente mais caro . que 
uma bem feita. Não se confunda entretanto uma nova composição com 
a atualização. 

Todo o trabalho terrestre na época atual deve ser conduzido com 
precisão tal que nunca tenha de ser repetido. A operação terrestre é 
sempre a ·mais cara. Uma triangulação com o caráter de provisória . 
deve ser absolutamente banida. Quando se atacar um problema dêsses, 
deve-se resolvê-lo com o máximo de recursos constantes de um bom 

· equipamento e técnica a fim de que não se pense jamais em repeti-lo. 
Se as condições econômicas não permitem um trabalho perfeito no que 
diz respeito à densidade dos pontos de contrôle, deve-se diminuir a den­
sidade, de modo a torná-lo menos dispendioso. Será então mais barato 
aumentar simplesmente a densidade dos pontos com o emprêgo de 
métodos menos rigorosos do que refazer tudo. 

No meu humilde ponto de vista parece-me que há de parte de 
muitos responsáveis uma falta de compreensão dêsse magno problema. 
Há muitos que pensam ser um bom mapa luxo de pais rico ou que um 
mapa na escala de 1/1 000 000 feito pelo trimetrogon é tudo quanto 
se precisa. 

Insisto e afirmo que o mapa a trimetrogon deve ser encarado ~;~.penas 
como um mapa de reconhecimento ou como melhor diríamos 1.a 
edição melhorada do mapa inicial. 

Das considerações que acabamos de fazer acima sôbre o problema 
de Cartografia, vê-se que para entrar no terreno dos bons mapas é ne­
cessário o emprêgo das seguintes operações: 

a) Operações terrestres - Constando de triangulação e nivela­
mento mais o conjunto de pequenas operações topográficas, que esta­
belecem a amarração dos pontos do contrôle, com os pontos identificáveis 
nas fotografias. Além destas, existem outras operações sempre de 
pequeno vulto de modo a auxiliar detalhes da fotogrametria. Além disso 
determinações· astronômicas como auxiliares das triangulações. 

b) Organização dos vôos - A organização dos vôos tem de ser 
baseada sôbre mapas já existentes, sendo essa uma das condições ideais 
para um trabalho econômico. 

R. bras. Geogr., /üo Je ]4neiro, v. 60, n .1-2, j4n.láez. 2006 
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Maus mapas freqüentemente ocasionam desvios nos vôos e preju­
dicam o conjunto, obrigando a vôos complementares para preencher 
lacunas. 

Não falaremos aqui sôbre a competência técnica dos pilotos e fotó­
grafos porque êsse elemento constitui condição intrínseca para o su­
cesso dos vôos. 

c) A terceira operação, chaniada pelos americano3 de · compila­
ção dos mapas e que· aqui é chamada de restituição, consiste na trans­
formação das fotografias em projeção. Como se saôe a fotografia é 
uma perspectiva que deve ser transformada em projeção ortogonal. 

A execução desta operação tão simples de ser definida se processa 
no escritório, mas envolve um número vultoso de trabalhos que exi­
gem equipamento adequado e pessoal convenientemente adestrado. 

A fim de orientar os nossos pacientes ouvintes sôbre o que vi nos 
Estados Unidos, passo a enunciar resumidamente o que vi lá em maté­
ria de fotogrametria. 

Em primeiro lugar a triangu.lação radial, cujo fim é determinar 
as posições exatas de numerosos pontos de ligação entre as fotografias 
é praticadas em larga escala. Com ela se obtém a posição de pontos 
comuns às fotografias sobrepostas convenientemente corrigidos dos des­
locamentos produzidos pelo relêvo do solo. Os deslocamentos produzi­
dos pela inclinação das fotografias é fàcilmente compensado, uma vez 
que a inclinação das fotografias em média não atinge 2 graus e raras 
vêzes atinge 3 graus. 

Essa triangulação é executada por 2 processos . Em mapas de maio1 
precisão, utilizam-se as linhas radiais traçadas em papel especial trans­
parente e pràticamente indeformável. 

Em mapas de menor precisão a triangulação radial é executada 
mecânicamente com o auxilio de hastes metálicas convenientemente 
orientadas. 

Desnecessário será dizer que essa triangulação será sempre apoiada 
sôbre o contrôle terrestre já existente e que quanto mais denso êss~ 
contrôle, mais facilitado será o trabalho e ajustamento da triangulação 
radial. Isto feito, passa-se à compilação planimétrica. 

Em terrenos pouco acidentados, utiliza-se a transformação direta 
da perspectiva fotográfica em projeção, para o que se necessita um 
grande .número de pontos de detalhes, determinados por intersecção 
nas fotografias com o auxílio de papel transparente. Essa transforma­
ção se faz diretamente da fotografia para uma fôlha de papel transpa­
rente que constitui assim o original a ser futuramente impresso. Esta 
operação exige pessoal especialmente treinado que saiba fazer o traba­
lho conscientemente, o que lá não é difícil obter, dado o alto nível inte­
lectual do povo. 

O relêvo do solo, as curvas de nível em terreno plano obtidas com o 
auxílio da prancheta trabalhando com as próprias fotografias . Êsse 
trabalho é executado por pessoal especializado. 

Em terrenos acidentados, a restituição é obtida com o auxílio do 
multiplex . :S:sse instrumento foi bastante aperfeiçoado pela fábrica 
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Bausch & Lomb e com êle se pode obter os melhores resultados. As 
suas vantagens são pronunciadas na parte do relêvo quando o terreno 
é acidentado, muito embora nestes terrenos ela perca bastante da sua. 
eficiência na parte planimétrica. Mas com a fixação dos pontos obtidos 
pela triangulação radial sempre se consegue atingir a perfeição com~ 
pativel com as especüicações oficiais a que devem satisfazer todos os 
mapas editados pelas diversas organizações existentes nos E. U. 

Não falaremos aqui de outros processos de restituição usados por 
diversas instituiÇões que tivemos ocasião de visitar. Quase todos êles 
são menos eficientes e mais vagarosos que os processos citados aqui. 

Não poderei entretanto deixar de mencionar aqui a estupenda rêde 
de nivelamento geral do país. 

Para resumir o que me cabe dizer sôbre êsse assunto, basta citar 
que pouco falta para que aquêle pais esteja completamente coberto por 
uma rêde de nivelamento de tal densidade que nunca será necessário 
percorrer mais de 4 a 5 quilômetros para encontrar uma referência de 
nível de primeira ou segunda ordem. E isto constitui, de fato, um ele­
mento de absoluto sucesso no que diz respeito à representação do relêvo 
do solo nos mapas. 

Não posso também ~eixar de citar o processo em experiência no 
G.S. baseado no uso da câmara de 9 lentes. Esta câmara, modificação 
da antiga câmara de 9 lentes de origem germânica, difere dela por 2 
particularidades a saber: 1.0 As 9 lentes são tôdas de eixo vertical, 8 
lentes estando grupadas ao redor da lente central. A inclinação das 
fotografias se _obtém por meio de espelhos convenientemente ajustados. 
2. o As fotografias são obtidas ein escala .grande, isto é, 1: 20 000 e depois 
da retificação por meio de um transformador especial, são ampliadas 
para 1/10 000 em fôlhas de 90 x 90 centímetros. Isto significa que 
cada fotografia assim retificada abrange uma área de 9 X 9 quilômetros· 
ou seja 81 quilômetros qu,adrados. Elas são tiradas com a mesma téc­
nica usual de superposição longitudinal e lateral. São em seguida trans­
formadas para corrigir o efeito do tilt (inclinação da máquina). 

É executada também a triangulação radial por meio de transpa­
rentes, mas a restituição é efetuada por meio de um instrumento espe­
cial construído para êsse fim e que é designado provisõriamente pelo 
nome de stereoplotter. 

• 
· Como dissemos anteriormente, a compilação do mapa é feita sô-

. bre uma fôlha transparente especial de acetado, pràticamente inde­
formável. O desenho nela executado~ ch~ado rough drafting, que se 
traduz por dese,nho tôsco. Isto não significa que o desenho seja mal feito 
e sim que êle é feito sem preocupação de elegância, existindo sômente 
a preocupação da exatidão. Esta fôlha já é desenhada nas côres visuais 
azul, vennelho, prêto e sépia e constitui o original. 

Entra agora o laboratório f-otográfico em ação. São tiradas foto­
gràficamente em papel sensibUizado, colado em fôlhas de alumínio, 
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tantas cópias quantas são as côres a figurar nos mapas . Essas cópias, 
chamadas de blue lines (linhas azuis) representam todos os traços e 
acidentes em côr azul e são em seguida distribuídas a desenhistas es­
pecializados, um no traçado de estradas e cidades, outro em cursos 
d'água, outro em curvas de nível, outro na colagem de nomes. Cada 
fôlha assim representará em côr preta e separadamente cada côr que 
deve figurar no mapa. :S:sse desenho a que se dá o nome de final dratt­
ing é executado com a máxima perfeição artística e essas fôlhas uma 
vez prontas serão depois de convenientemente revistas , entregues nova­
mente .ao laboratório onde são preparados os clichês em alumínio para 
a impressão. 

Como se vê do relato acima feito, o número de desenhistas utili­
zados na confecção dos mapas é extremamente reduzido e se o número 
dêles é avultado, isso é devido mais ao fato da produção dos mapas ser 
espantosamente grande. Para citar números apenas de passagem direi 
que em 1943, só o G.S. imprimiu 34 800 000 cartas. Não tenho à mão 
elementos para afirmar quantos foram impressos pelas demais organi­
zações, existentes no país. 

Resta-me agora dizer algo sôbre um assunto que continua por vê-
zes em discussão. É o assunto das projeções. · 

·É . indubitável que cada cartógrafo não pode ignorar o que há sôbre 
êsse assimto. 

A discussão sôbre projeções é assunto longo e nós aqui só temos 
que encarar a parte do problema que nos interesse. Se o objetivo de 
uma organização é o de copiar mapas em escalas relativamente grandes, 
digamos 1/ 100 000 ou mais, é claro que a área abrangida por êsses ma­
pas em cada fôlha é bastante restrita. Não nos interessa portanto dis­
cutir aqui se tal projeção apresenta a superfície da terra mantendo 
áreas, modificando ângulos, nem qual a projeção mais adequada para 
obter o mapa de um hemisfério ou um continente. No que toca a mapas 
topográficos, salvo raras exceções us~das em muito poucos países, po­
de-se dizer que hoje em dia só três projeções se acham em uso, sem falar 
na Mercator universalmente adotada nas cartas náuticas. Elas são: 

Projeção policônica . 
Projeção conforme de Lambert. 
Projeção conforme de Mercator transversa, também 

chamada de Gauss. 

Mas um mapa topográfico em escala grande apresentará deforma­
ções relativas tão pequenas que, no ponto de vista gráfico, pode-se dizer 
que é indiferente o tipo de projeção adotado; por um làdo, é manifesta 
a inconveniência de alongar demasiadamente a extensão do campo da 
projeção, a fim de que não se introduzam nos mapas deformações pro­
positais que obriguem a correções mais ou menos complicadas. Por 
outro lado, a exatidão dos ângulos e a correspondência da escala do mapa 
em cada ponto interessam de perto aos topógrafos nos trabalhos cadas­
trais e êsses elementos nunca podem ser tomados com a precisão dese~ 
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jada em mapas onde as escalas são demasiado pequenas para essa classe 
de trabalhos. Sendo assim a teoria americana é de que, a projeção poli­
cônica cujo campo é limitado apenas ao tamanho da fôlha em ques­
tão não apresenta deformações apreciáveis, é muito simples de preparar 
e desenhar e satisfazer assim ~ todos os requisitos. Nas margens da 
fôlha estão traçadas as linhas que demarcam as coordenadas mestras 
conformes relativas ao campo em questão ou mesmo outras. Assim, cada 
fôlha topográfica tem nas margens as quadriculas em pés representati­
vas das coordenadas Lambert ou Mercator transversa de acôrdo com o 
Estado da União e também as coordenadas policônicas usadas pelo 
exército americano. 

Aos topógrafos que disso necessitem, são fornecidas em publicações 
especiais as coordenadas conformes de todos os vértices de triangula­
ção, permitindo assim a amarração de um trabalho cadastral ou de 
qualquer outra natureza ao sistema de coordenadas planas. 

A precisão com que são fornecidas essas coordenadas é suficiente 
para a ligação de qualquer trabalho topográfico à rêde geral da trian­
gulação, salvo casos especiais que pude apreciar, onde a precisão dele­
vantamentos de certas cidades excede de muito a preciSão da triangu­
lação. 

Evidentemente, o exame dêsses detalhes não cabe dentro dos limi­
tes desta ligeira palestra, cujo único objetivo foi chamar a atenção do 
generoso auditório para os pontos principais da Cartogarfia. 

L'auteur commence par déflntr ce que l'on entend par cartographle et montre quels dotvent 
être lea objecttfa à atetnc1re par la même, tout en menttonnant les dtrecttvea à aulvre. Des 
conatdératlons sont faltes à propoa des dlfiérentea déf!nlttoD.II de la cartographle, mais ne 
t.rouvant pas le moment opportun pour ~n talre la dlscusslon, rauteur chercbe à mettre en 
présence du lecteur le problême de la cartographte dans toute son extenaion, en admettant 
qu'U comprend. toll.!l les trsvaux ettectués sur le terrdn et qui conatltUI!nt la• base pour la 
contectton de;; cartes. 

Knsulte, montre l 'auteur que l'orga.nlsatlon d 'une carte est toujours basée sur de.s traovaux 
antérleurs et que le problême se trouve a!lll!i résolu par approxtmatlona successlves. 

Les travaux e:r.écutéa aur le terraln sont d.écrlts par l'auteur, d 'aprés les méthodes employé!!ll 
au Br61lU, U falt dt-.a consid~ratlons sur l'appllcat.lon de la pbOto~étrie et recom!DHnde 
rutll1.sa1.1on du trtmetrogon pour Ies réglons ou la cartosraphie eet nulle ou três pauvre et en 
d6crtt briévement la méthode. 

L 'exarneu des méthodes pius éxactes eat fatt en.aulte par l'auteur qui montre comnlent la 
photogrammétrte permet l'obtentlon de mtlllers de cartes en tnol.n6 de tempa et beaucoup molna 
de travall .sur le terraln . Le& di verses pha.!les de& opérsttons ef11ectuéEa aur le ternl.ln, et. enaulte, 
dll'ns 1es btlrea.ux, paur l'organ1Satlon des cartes, sont d~crttes p~ l'auteur, atnsi qu.e les proc6d6a 
uttl18és pour falre le dessln et la reproductton des mêmes. · 

L'auteur, en flnlssant, fatt une raplde appréctatlon des dtft érentes proj.zctlons employé.."S dana 
l'organl.satlon d6S ca.rtes topograpblques. 

RESUMEN 

E! autor se detlene lnlclalmente en Ia detlnlclón de la Cartografia. y mueatra sus objetiveis 
y Ias rumbos que neoeslta para alcanzall"loa . Se detlene en con.slderaclonea sobre las dlterentea 
deflnlcloli.es de la Cartografia, no bailando el momento oportuno para cl1.ac:us16n aobre este 
a.sunto, pera para poner en presencia de! lector el problema. en au más vasta aceptac16n, 
con.sldE>ra dentro de la carto,ratia todos los trabajos de campo que conduoen a la confecctón 
ele las map&õ. 

Muestra entonoes. que la- compoelclón de un mapa atempre parte de trabaJos antmores. 
conatltuyendo un problema t~solvldo por aproximaciomlB sucessivas. 
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Examina las op~raclones de campo, como ellai! son usadas en el BrasU; entra en constderRclo­
nes sobre el empleo de la totogrametría y opina por el uso dei trtmetrogon para las reglones 
donde la Cartografia es nula o muy pobre. Descl1be tõn llneM ~nerar.es el método. 

En seguida pasa al examen de los métodos de mayor precla!ón y muestra que la fotogram-etrfa 
trae como resultado la obtenslón de minares de mapas en menor tlernpo y con economia bastante 
con.stderable de trabajo de campo. Examina en seguida las diversas operaclon-ea de cRmpo y 
de escrltorlo, tendlent~s a la rrallzaclón Cl.e los mapas y finalmente entra en el examen de los 
proceros usados en el dlbuJo y métodos de reproducción. 

Termina haclendo una l!gera apreciactón sobre las proyecc:ones más usadas en los mapas 
topogré.ticos . 

RIASSUNTO 

L'autore s'intrattlene, da principio, sulla deflnlzione della Càrtografla, Ulu.strando 1 suo! tini 
e le direttive che si devono seguire per ragg:uugerll . Espane alcune osservazton1 crlt!cbe suiie 
dlverse definlzlon! delle, Cartografia, pur non intendeudo dlscutere a !onde l'argomento, ma 
sol tanto pres.:;ntarlo al l~ttore . Dal canto suo, comprende nella Cartografia, In senso lato, tuttl 
1 lavor! di campagna necessarl per la compllazlone delle carte geogra·flche . 

Mostra che la compllazlone di una carta si ·ronda sempre su lavor! anterior!, e costitulsce 
un probltma. chi> vlen rlsolto mediante approsslmazloni successlve. 

Esam!na le operazlonl dl campagna, come sono pratlcate nel Braslle; espane conslderazlon! 
sull'lmptego della totogrammetr!a, e suggerlace l'lmplego del trlmetrogono p&r le regiont dl cul 
s'lgnorano, o quasl, gll elementi cartogratlcl, Descrlve sommarlamente codesto metodo, 

In s~gutto p>lSSa all'esame dei metodl di maggtor precislone, e mostra che l'lmplego della 
fotogrsmmetrla permette di ottenere m!gliaia di carte In minor tempo e con molto minor lavoro 
di campagna . Continuando, esamlna le dlvoerse operazloni di campagna e di tavollno, occorrentl 
p<.r la compllazlon& delle carte, e, pol, i procedimentl appllcat-1 nel dlsegno e 1 metodl dl 
rlproduzlone. 

Termina con brevl lnformazlonl crltiche sulle prolez!onl plit frequentemente usate n~lle carte 
topograflche. 

SUMMARY 

The author ftrst devotes some attentlon to the deflnltlon ot Cartography and dlscusses lts 
obj&cttves as well as the paths it must !ollw to achleve th&m. A!ter consldering vartous dennt­
ttons o! Cartography, the author does not attempt to decide among them, but suggests as a 
worklng deflnitlon lt 1s well to lnclude wlthln the scope or Cartography all neld work which 
Ieads to map-maklng. 

He then shows that the composltlon o! a rnap always starts rrom prev!ous work, and a map 
1s In tact a problem nsolved by suceJ;Blve approxlmatlons. 

He exam1Qes fleld operatlons as they are carl1ed out ln Braz!l : he cons:d&rs varlous elements 
about the use ot photogrametry and ls ot the oplnlon that the trtmm&trogon should be u.sed 
iu reglons where there 1s no cartography or where lt very poor: He glves a general outline 
oi the method to be followed. 

Then he examines those methods whlch have greatest precislon and shows how proto­
grametry obtalns thousands o! maps In l&ss time than other methods, and furthermore econo­
m:.Zes very conslderably on 'the amount o! fleld work necessanr. Next he dlacusses the di verse 
neld and o!!lce operat1ons for the product1on of maps, and flnally examines the processes u.sed 
in design and the methods of reproductton. · 

At the end he dlacusses very brietly the most commonly used project.!ons for topo­
graph1c maps. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasser erwãhnt ala erstes dle DE>flnltlon der Cartograph1e und zelgt die ObJelttlve 
derselben wie auch dle Richtungen, wclche ate benõtlgt, um dieselben zu erreichen. Dann 
beschrelbt er dle verschteden~n Deflnttlonen der Kartographfe, melnt aber dass der Moment 
nicht gün.stlg zur Dlskusslon dieser Frnge sei; er erwlihnt. sle nur, um dem Leser dleses Problem 
In se!ner ganzt n Ausdehnung zu erôUnen. 

Dann zelgt er, dass dle Verfassung elner Landkarte lmmer au! früheren .Arbelten !usst; sie 
erschelnt ala eln durch laU!ende Annliherungen gelõstes Problem. · 

Er studiert dte Arbelten auf dem Feld, wle sle In Bra.sUI&n übllg slnd; Ma.cht Erõrterungen 
über den Gebraucb der Photogrametrle und verteld!gt den Gebrauch des Trtmetrogon für 
dle Gegenden wo dle Kartographle gleich null oder unbedeutend 1st. Auch erwãhnt er In 
allgemelnen Llnlen den Gebrauch des.selben. 

Dann erwãhnt er dle genaueren Met hoden und zelgt, dass dle Photogrametrle ais Resultat 
dle Erlangung von Tausenden von Landka.rtEn tn kürzester Zeit und etner grossen Er11PSTn11l 
von Arbe!t 1m o!tenen Feld. mlt slch brlngt. Er untersucht dann dle verschlf>denen Operat1onen 
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der Feldarbeit und der lm BUro getãtlgten, welche zur Bearbeitw}g von Landkarten nõtlg slnd 
und liNDl Schluas erw!Umt er auch noch dte gebrãuchllcbaten Methoden des Zetchnens und 
der Reprodukt1onen. 

Zum Schluss gtbt er noch elnen lturzen tlberblick über d!e gebril.uchUcbsten Projekttonen 
der toposrapbischen J..andltarten. 

RESUMO 

La aiítoro, ee la ll:omenco, dtttna.s la Kart.ogra.tlon kaJ montras 't!Eoa celojn kaJ la vaJojn, 
k:lujn Ai n!cesa.s sekvi par !lln atingi . Li !a,ras kanslderojn prt la dtversaj diflnaj de la Karto­
gratio kaJ aplntas, ke la momento ne estas oportuna por dtsltuti ttun temon, sed por prezenti ai 
la leganto la problemon en tta plej Vllllta stgnlfo kaj 11 kansidera.s Interne de la Ka:rtograrto 61u.ln 
kampajn labarojn, kluJ permel!as la organtzadon de la mapoj. 

Tlnm ll montras, ke la !arado de mapa 01am komeneltll8 per la anta1Ulj laboroj, kaj kons1o;;lga.. 
problemon, k!Ujn oni solvas per slllllekvaj prokslmumajoj . 

Lt eltzamenas la. kamp~n laboroJn, laií la sistema uzata en Brazllo, fara.s konslderojn p11 
la uzado de la totogrametrio Jcaj opln!AS, ke oni devaa uz1 la "'trimetrogonon" por la regtoi11lj, kle 1., 
Kartogratlo eetae nula ad tre malrle&. Li priskrlbas en tene.ralaj ua.Jtaj la metodon. 

POBte 11 ekmtneua.s la metadojn plej prectzajn bl montras, ke la totogrametrio rezi.lltlgu 
la rloevon de mlloj da mapoJ en malpl1 da tempo kaj su116e grandn ekonomlo de kampaj laboroj. 
PU poste ·u ekzamenas la dlversajn kamp - kal oticej - laborojn, celanta·jn la reallgan de Ia 
mapoj ltal flne ãzamena.e a procedojn uzataJn ée Ia desegno de repraduktaJoj . 

LI finitas rarante rapldan anallzon prl la projekeloj pUej uzataj êe la topograf.laj mapoJ, 
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